A 14 Páscoa 2º Domingo

(At 2,42-47; 1Pd 1,3-9; Jo 20,19-31)

1) Da misericórdia nasceu a comunidade santa (e pecadora) (At 2,42-47)

A comunidade cristã que surgia da fé no Crucificado e Ressuscitado fazia de todos uma comunidade que ultrapassa as categorias sociais, culturais e políticas. Embora cada dia freqüentassem ainda o templo (At 2,46), já estava nascida a Igreja. A primeira leitura de hoje indica, em três pontos, a verdadeira identidade da Igreja de Jesus Cristo. São elas o “perseverar na doutrina dos Apóstolos”, da qual nenhuma letra pode ser tirada, “a união, em nova fraternidade” dos que são redimidos pela absoluta gratuidade divina, e “a fração do pão”, isto é o sacramento da Eucaristia. 


Se o idealismo de muitos chegava a colocar em comum todos os bens, não se tratava de uma norma disciplinar, mas de um ideal (conselho), que relativizava para todos os cristãos os títulos de propriedade e absolutizava a orientação de tudo para Deus e para a nova comunidade. A caridade fraterna é a expressão direta e a realização constante da “união em nova fraternidade” (At 5,4; 2,44).

2) Manifestou-se a misericórdia sem medida (1Pd 1,3-9)

Na morte de Jesus, em vez de fazer o cálculo das dívidas de nossas consciências, Deus, contrariando a interesseira justiça do mundo, “perdoou todas as nossas faltas: apagou (...) o título de dívida que existia contra nós; e o suprimiu, pregando-o na cruz” (Cl 2,14). Também Paulo explora dramaticamente este tema: “Todos pecaram e todos estão privados da glória de Deus (...), e (todos) são justificados, gratuitamente, por Sua graça (...) mediante a fé” (Rm 3,23)

Como num hino, Pedro, em sua primeira carta, resume o divino drama de nossa salvação: “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, em sua grande misericórdia, nos gerou de novo, pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, para uma esperança viva, (4) para uma herança incorruptível, imaculada e imarcescível, reservada nos céus para vós, (5) os que, mediante a fé, fostes guardados pelo poder de Deus...” (1Pd 1,3-5). É isto a inaudita mensagem da Páscoa, que a Igreja só pode meditar, rezar, repetir com infinita gratidão. Creio com amor e creio no amor!

3) A Páscoa, vitória eterna de Deus (Jo 20,19-31)

Enquanto a graça de Deus já tinha tocado o coração das mulheres (Jo 20,1-2.11ss), os apóstolos ainda mantinham “fechadas as portas do lugar onde se achavam, por medo dos judeus” (Jo 20,19). “o Ressuscitado pôs-se no meio deles”. Quando eles acreditavam, a Páscoa de Jesus torna-se Páscoa dos apóstolos, da Igreja. Jesus, então, pronuncia três mensagens: 
- “A paz esteja convosco!” (19). E para confirmá-los em sua debilidade, ele “mostrou-lhes as mãos e o lado”, esta tão eloqüente prova da absoluta gratuidade da redenção. 
- Em segundo lugar, ele faz os apóstolos, e com eles toda a Igreja, portadores da missão divina que é uma direta participação na missão que Ele recebeu do Pai:  “Como o Pai me enviou, também eu vos envio” (20). Nisto se funda a sacramentalidade da Igreja: o que a Igreja faz em nome de Jesus é, em forma humana, obra divina (de Jesus para o Pai, e, em Jesus, do Pai para nós). E enfim: 
- “Recebei o Espírito Santo. Aqueles a quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados; aqueles aos quais os retiverdes ser-lhes-ão retidos” (23). 


Assim, a Igreja está constituída na fé que se torna amor, na identidade permanente com Jesus Cristo, e na missão apostólica de implantar no mundo, pelo perdão, a graça e a vida do Ressuscitado. 

